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    Nascimento da Babilônia


    Se a riqueza é colocada onde rende juros, ela volta redobrada para você.


    Any, escriba egípcio, início do primeiro milênio a.C.


    É provável que não tenha havido outra pessoa em todo o país que tivesse meditado tanto sobre a questão dos juros. A mente de Margayya estava cheia disso. Noite e dia ele se sentava e meditava sobre isso. Quanto mais ponderava a respeito, mais lhe parecia a maior maravilha da criação. Combinavam-se nela os mistérios do nascimento e da multiplicação. Não fosse assim, como explicar o fato de que 100 rúpias depositadas no banco em uma conta de poupança se tornaram 120 ao longo do tempo? Era algo como o amadurecimento do milho. Cada rúpia, sentia Margayya, continha em si a semente de outra rúpia, e a semente nela, outra semente, e assim por diante até o infinito. Era uma espécie de firmamento, com infinitas estrelas e, dentro de cada uma, outro firmamento, e nele estrelas e firmamentos sem fim… Isso beirava uma percepção mística. Dava-lhe a sensação de fazer parte de uma existência infinita.


    R. K. Narayan, The Financial Expert, 1952


    No começo havia o empréstimo e o empréstimo gerava juros. Bem, pode ter sido assim. Não sabemos ao certo, mas hoje é crença geral que as primeiras transações eram de crédito, e não de escambo. Sabemos que os mesopotâmios cobravam juros sobre os empréstimos antes mesmo de descobrirem como colocar rodas nas carroças. Os juros são muito mais antigos do que o dinheiro cunhado, que só apareceu no século VIII a.C. Alguns sugerem que os juros podem ter se originado do Wergild, uma espécie de dinheiro sujo pago a título de compensação por assassinato e outros danos físicos, com “juros” como penalidade além do valor do dano.[1] O antropólogo francês Marcel Mauss, em The Gift (publicado pela primeira vez em 1925) afirma que os juros começaram com a prática de retribuir presentes entre os povos tribais.[*]


    Povos pré-históricos provavelmente cobravam juros sobre empréstimos de milho e de gado. A associação entre juros e o fruto de um empréstimo está incorporada em línguas ancestrais. Em todo o mundo antigo, as raízes etimológicas de juros derivam da prole do gado. A palavra suméria para juro, mas, significa cabrito (ou cordeiro).[2] O egípcio antigo equivalente ms significa dar à luz.[3] No grego antigo, juro é tokos, um bezerro. Entre as várias palavras hebraicas para juro estão marbit e tarbit, cujo significado é aumentar e multiplicar. No latim, o termo para juro, foenus, tem o sentido de fertilidade, e o para dinheiro, pecunia, é derivado de pecus, um rebanho. Nossa palavra capital provém de caput, cabeça de gado. Essas derivações, afirmam Sydney Homer e Richard Sylla, implicam que os juros se originaram de


    empréstimos de sementes e de animais, que tinham finalidade produtiva. As sementes davam um ganho extra. Na época da colheita, as sementes poderiam ser convenientemente devolvidas com juros. Parte ou todos os ascendentes do animal podiam ser devolvidos com ele. Não é possível saber com certeza, mas supõe-se que o conceito de juros em seu sentido moderno surgiu justamente desses empréstimos produtivos.[4]


    A cobrança de juros pelo empréstimo de animais de fazenda permaneceu até os tempos modernos. Em áreas recém-estabelecidas dos Estados Unidos no início do século XIX, vacas e ovelhas eram comumente vendidas em confiança, estipulando-se que o “dobro do número assim transferido deve ser devolvido em quatro ou cinco anos.”[5] Uma conexão entre a produtividade da natureza e os juros foi sugerida por Karl Arnd, um economista alemão do século XIX, que afirmou que a taxa de juros era regulada pela “proporção em que a madeira nas florestas europeias aumenta por meio de seu crescimento anual… à taxa de 3% ou 4%. Em consequência, os juros nesses condados não podem cair abaixo dessa taxa.”[*] Na mesma linha, Irving Fisher escreve que


    a natureza é, em grande medida, reprodutiva. Cultivar culturas e criar animais muitas vezes possibilita dotar um futuro mais rico do que o presente. O homem pode obter mais da floresta ou da fazenda dando tempo ao tempo do que cortando prematuramente as árvores ou esgotando o solo. Em outras palavras, a produtividade da Natureza tem forte tendência a manter a taxa de juros elevada.[6]


    No decorrer do tempo, a conexão linguística entre um empréstimo e sua fertilidade natural foi se tornando mais abstrata. A palavra “usura” deriva do latim usuarius, que significa “aquele que tem o uso, mas não a propriedade de uma coisa”.[7] No século XVII, um empréstimo ainda era comumente referido como o “uso” do dinheiro.


    O Fermento Babilônico


    Nossa compreensão de como eram as finanças em suas origens supera o nível da especulação devido aos mesopotâmios, que registravam seus empréstimos em tabuletas de argila. Assim como acontece com tais documentos contemporâneos, essas tabuletas registram os nomes do credor e do devedor, o valor e a data do empréstimo, quando o reembolso é exigido e, na maioria dos casos, o valor dos juros a serem cobrados. Vários tipos de garantias eram requeridas para a concessão do empréstimo, e podiam ser casas, terras e escravos. Em certo caso, o credor toma como garantia a esposa do devedor para morar em sua casa — um dos primeiros exemplos de servidão por dívida.


    As transações de crédito eram comuns no Antigo Oriente durante o terceiro e o segundo milênios antes da Era Cristã. No geral, os juros eram pagos com a mesma mercadoria do empréstimo — normalmente prata ou cevada. O pagamento também podia ser efetuado em espécie, com outra mercadoria (tâmaras, lenha etc.) ou serviços de mão de obra.[8] Era aplicado um selo em cada tabuleta, com testemunha. Muitos empréstimos não eram honrados e as disputas entre devedores e credores muitas vezes terminavam em um tribunal. De fato, considerando que as tabuletas de dívidas eram destruídas após o pagamento dos empréstimos, o registro arqueológico é composto de dívidas não ressarcidas — que parecem ter sido numerosas.


    Um documento de empréstimo datado do século XXIV a.C. mostra que diversas pessoas tinham dívidas de 720 litros de cevada, incluindo Lugid, “o homem da cobrança”; Igizi, o ferreiro; U’u, o porteiro de KA.KA.; Eki, o sacerdote; Kikuli, o pastor, e várias outras.[9] Uma vez que a ração mensal de cevada distribuída aos homens pelos templos era de 60 litros (as mulheres recebiam 30 litros), esses empréstimos equivaliam a um ano de suprimento de alimentos, um montante considerável. Um dos devedores, Gugish, “o supervisor dos servos”, devia nada mais nada menos que 9.360 litros de cevada, o equivalente a 13 anos de rações. O provedor desses empréstimos era conhecido por Amarezem de Urnu, um homem que era das duas, uma: funcionário do palácio que concedia o crédito em nome dessa instituição, ou alguém agindo particularmente.[10] Os juros não são mencionados nesse caso, mas provavelmente foram cobrados à taxa de 33,33%, a taxa-padrão para empréstimos de cevada na maioria das tabuletas.


    Não sabemos por que essas pessoas precisavam de empréstimos. Se houvesse uma quebra na colheita, a cevada seria necessária para evitar a fome; os historiadores concordam que os empréstimos de cevada geralmente tinham por finalidade o consumo. Mas, por outro lado, a cevada poderia ser usada para colheita de sementes. Na verdade, o crédito, na Mesopotâmia, servia a uma enorme variedade de propósitos. Muitas mercadorias — incluindo cevada, juncos, vigas de madeira e bulbos — e gado eram comercializados via crédito.[11] Havia empréstimos para a compra de imóveis e de escravos, para empreendimentos comerciais e para consumo.


    A região era carente de muitas matérias-primas e necessitava importar madeira de cedro, mármore, cobre e gesso, que pagava com exportações de têxteis, óleo de gergelim, milho e tâmaras.[12] Vários ofícios domésticos, como envasamento, espaçar juncos, tecelagem e ourivesaria, dependiam do comércio internacional[13] — que frequentemente era financiado com crédito. A partir do fim do terceiro milênio, há um registro de prata emprestada para uma parceria comercial. Mais juros eram cobrados pelos empréstimos mercantis, mas o principal não precisava ser reembolsado em caso de falência do negócio; esse tipo de crédito assemelha-se aos empréstimos bottomry[*] comuns na Grécia Antiga e na Idade Média.


    O cálculo dos juros requer medições padronizadas de tempo e de valor. No calendário sumério o mês tinha trinta dias e o ano, doze meses.[*] Tempo, distância e peso, e também dinheiro e juros eram medidos em frações de sessenta — um número que se prestava a cálculos simples, sendo o menor número divisível pelos primeiros seis números inteiros.[14] Descobrir quanto de juros era devido podia, ainda, ser algo complicado. Os alunos aprendiam como calcular a taxa de juros de um empréstimo no qual se combinava tanto o principal quanto os juros.[15] Um teste exigia que um estudante, na antiga Babilônia, respondesse à seguinte pergunta: “Dê 1 gur de juros; em quantos anos o capital e os juros são iguais?”[*] “Cálculos estranhos”, nos dizem, “são uma das características da matemática babilônica”.[16]


    O emprestador poderia contratar o pagamento de juros na forma de serviços de mão de obra, prestados pelo tomador do empréstimo, outro membro da família ou um escravo — uma prática conhecida como juros anticréticos. Quando os juros eram pagos via tomada de posse da garantia, como um terreno, isso é equivalente ao aluguel ou a um moderno contrato de arrendamento. Na verdade, os babilônios usavam a mesma palavra, mas, para juros e aluguel. Essa antiga conexão entre juros e aluguel ainda se reflete na palavra alemã moderna para juros, Zins, que deriva de censo ou aluguel. A expressão francesa para um empréstimo público, rentes, teve origem no empréstimo do monarca francês contra
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